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Em 2015 os «Cadernos BAD» comemoram 50 anos de edição impressa. O primeiro 

número impresso foi lançado em 1965, antecederam-no seis números policopiados.  

É o periódico dos profissionais de informação que existe há mais tempo em Portugal. 

Tem conseguido afirmar uma continuidade editorial e um reconhecimento generalizado da 

sua utilidade e qualidade. 

Manter a periodicidade e a regularidade da publicação tem constituído, por vezes, um 

desafio e uma verdadeira aventura. 

Um corpo editorial em periódica renovação, contribui para a reiteração da política 

editorial, com práticas editoriais explícitas, critérios e procedimentos para seleção e 

avaliação de artigos, assegurando padrões de qualidade e validade científica, mas 

igualmente dando oportunidade à divulgação de projetos e à descrição de experiências. 

Num momento em que se assiste à afirmação profissional e cientifica da área da 

informação, os «Cadernos BAD» renovam-se e acompanham tendências, disponibilizam 

novas temáticas.  

Nesta dupla intervenção da BAD junto dos profissionais, a de valorização, por um 

lado, e a de defesa de direitos e cidadania, por outro, os Cadernos constituem um veículo 

maior para a qualificação e para a promoção da excelência. São o complemento de uma ação 

pública de intervenção político-social na defesa dos serviços de informação e da relevância e 

pertinência do serviço desenvolvido pelos profissionais de informação.  

Com este número iniciam-se as celebrações do cinquentenário deste periódico. 

Celebra-se a continuidade num tempo e com um espírito de mudança. Os Cadernos BAD 

irão assumir a forma exclusivamente eletrónica.  

Esta mudança promove a aproximação às comunidades lusófona e latina, 

contribuindo para a construção de uma rede de conhecimento partilhado. Integra-se na 
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linha de progressiva disponibilização online e em acesso livre de todos os números. Reflete 

também as vicissitudes financeiras da BAD. A necessidade de redução de custos é imperiosa. 

Por último um agradecimento aos profissionais que espontaneamente colaboraram 

neste número dos Cadernos BAD. 

Porque escrever é fazer perdurar o efémero e publicar exige coragem e ousadia. É 

abrir-se ao julgamento de terceiros, mas também a quem deseja conhecer e aprender. É 

partilhar ideias, experiências, resultados e descobertas. Mas sobretudo é uma forma de 

legitimação de um saber específico, um contributo para a visibilidade de uma determinada 

comunidade profissional. 

É neste espírito comemorativo que o convidamos para participar na campanha de 

angariação de sócios. 

Venha para a BAD: participe, usufrua, opine, proponha e contribua. 

Junte-se a nós! 

Todos por + 1! 

 


